
Lula sonda Carlos Mine, 
mas PT prefere Viana 
Presidente perguntou a Cabral se ele liberaria secretário do Meio Ambiente 
do Rio; ex-governador do Acre há tempos está na mira para integrar governo 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva iniciou ontem mesmo 
sondagens para escolher o 
substituto de Marina Silva no 
Ministério do Meio Ambiente. 
À tarde, Lula telefonou para o 
governador do Rio, Sérgio Ca-
bral (PMDB), e perguntou se o 
secretário do Meio Ambiente, 
Carlos Mine (PT), poderia ser 
liberado de suas funções para 
assumir a vaga de Marina. 

"O presidente ligou para o 
governador requisitando o se-
cretário Carlos Mine. O gover-
nador autorizou o secretário a 
ser o novo ministro do Meio 
Ambiente", disse a assessoria 
de imprensa de Cabral. À noi-
te, o Palácio do Planalto infor-
mou, porém, que não foi esse o 
tom da conversa. 

Na versão do Planalto, Lula 
telefonou para o governador 
do Rio, a fim de informá-lo da 
hipótese de que "poderia preci-
sar do Mine". No palácio, co-
menta-se que o secretário de 
Cabral tem respaldo de ONGs 
ambientalis tas, que no Rio Con-
seguiu resolver problemas de  

licenciamento de obras am-
bientais importantes e, aos 
olhos do presidente, é urna pes-
soal que traz soluções e não 
problemas. 

Na segunda-feira, na soleni-
dade de lançamento das obras 
do Arco Metropolitano, no Rio,. 
Lula fez em seu discurso um 
longo elogio a Mine pela rapi-
dez como resolvera alguns im-
passes ambientais no Estado. - 

Cabral soube da queda de 
Marina pelo próprio Mine. E o 
alertou: "Prepare-se que você 
vai ser a novo ministro." Pou-
co depois, o governador rece-
beu a ligação de Lula. A essa 
altura; o secretário já havia to-
mado um avião rumo a Paris. 
No entanto, o Palácio do Pla-
nalto garante que Luia não ba-
teu o martelo sobre o sucessor 
de Marina. 

RESISTÊNCIA 
O nome dé Minc, um deputado 
estadual que é ex-integrante 
do Partido Verde e atualmente 
está no PT, enfrenta resistên-
cias dentro do partido por não 

ser considerado um petista his-
tórico, corno a ministra demis-
sionária. Os petistas preferem 
um nome como o do ex-gover-
nador do Acre Jorge Viana. 
- Por isso, ao receber o pedi-
do de demiSsão de Marina, Lu-
la também solicitou a emissá-
rios para sondarem Viana, um 
petista que ele sempre quis le-
var para o primeiro escalão. 
Amigo e interlocutor freqüen- 

Lula já elogiou 
Mine pela rapidez 
com que resolve um 
impasse ambiental 

te de Lula, o ex-governador já 
foi cotado para a articulação 
política do governo e é, atual-
mente, presidente da fábrica 
de helicópteros Helibrás. 

"Quem escolhe ó ministro é 
o presidente, mas é evidente 
que Jorge Viana preenche to-
das as condições políticas e ad-
ministrativas para desempe- 

nhar a função", afirmou o sena-
dor Aloízio Mercadante (PT-
SP). "Seria uma beliSsima esco-
lha e ele administraria o Minis-
tério do Meio AMbiente de for-
ma mais hábil", completou o.se-
nador Deicídio Amaral (PT-
MS). 

PRAGMÁTICO 
Para o geógrafo Elmo Amador, 
integrante do conselho da 
Área de Proteção Ambiental 
de Guapimirim e do Movimen-
to Baía Viva, a escolha de Mine 
representaria a vitória do se-. 
tor desenvolvimentista do go-
verno. "O Mine é mais pragmá-
tico do que a Marina Silva, é 
mais flexível nesse sentido de 
facilitar os licenciamentos am-
bientais", afirmou o professor, 
que já foi diretor da Fundação 
Estadual de Engenharia do 
Meio Ambiente (Feema). 

Amador lembra que Mine • 
tem o mérito de ser o autor de 
"muitas leis" ambientais. "Mas 
ele sempre foi o homem do mar-
keting. Não dá profundidade 
às questões", afirmou. • 
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